
Buscar associações entre velocidade, acurácia e compreensão de leitura no 

Transtorno Específico de Leitura, segundo o ano escolar. 

 

LEITURA 

Atividade cognitiva complexa   desde a decodificação até a compreensão crítica.  

Funcionamento neuro e psicolinguístico  desde o automático até o reflexivo. 

 

Escolarização 

recursos cognitivos (atenção e memória): inicialmente para decodificar; 

 reconhecimento automático das palavras: recursos cognitivos para compreender.  

 Alguns escolares não desenvolvem habilidades de decodificação e/ou de 

compreensão de leitura:  

 Transtorno específico de leitura - TEL (F81.0 – CID-10): baixos valores dos 

parâmetros de fluência  prejuízo da compreensão leitora.  

 Fluência e compreensão de leitura  correlacionadas na  

                     progressão escolar no TEL?  

 Desenvolvimento típico: até o 2º ano escolar (Rossi, Avila, 2018) 

 

Hipótese: a relação entre fluência e compreensão de leitura não se altera nas 

crianças com Transtorno específico da leitura.  

Estudo retrospectivo, transversal, analítico e quantitativo, que complementa 

estudos resultantes de  projeto anterior, aprovado pelo CEP – UNIFESP/EPM. 

(CEP UNIFESP-HSP nº 38406/2012).  

 

Casuística: 

 Grupo Pesquisa: dados de prontuários de 22 pacientes, do 3º, 4º e 5º ano 

do Ensino Fundamental (n=8; n=8; n=6, respectivamente), atendidos no 

NEAPEL (Núcleo de Ensino, Assistência e Pesquisa em Leitura e Escrita), no 

período 2017-2019. 

 Grupo Controle: 44 escolares do 3º, 4º e 5º ano do Ensino Fundamental 

(n=16; n=16; n=12, respectivamente) selecionados ao acaso, de banco de 

dados de amostra randomizada (n=754), pareados aos participantes do Grupo 

Pesquisa (por escolaridade) na proporção 2:1.          

 

Critérios de inclusão na amostra: 

 (a) diagnóstico fonoaudiológico de Transtorno específico de leitura (F81.0 – 

CID-10) e de escrita (F81.1 – CID-10); (b) ausência de déficits sensoriais 

auditivos e visuais (não corrigidos), de transtornos neurológicos, 

comportamentais ou déficits cognitivos; (c) ausência de histórico de retenção 

escolar e da assinatura de TCLE. Não se levou em consideração a rede de ensino 

a que pertenciam. 

 

Procedimentos  

 Avaliação individual em sala silenciosa. 

(A)Leitura em voz alta de lista de 48 palavras isoladas (Lúcio et al., 2018), 

balanceada quanto à extensão, familiaridade e ortografia  leituras gravadas 

em áudio para (B) escuta e análise posterior; (C) Cômputo das palavras lidas 

corretamente; (D) Cálculo dos valores de taxa e acurácia de leitura (taxa  

[nº de palavras lidas x 60 seg/tempo total (em segundos)]; acurácia [nº de 

palavras lidas corretamente x 60 seg/tempo total (em segundos)]; (E) 

compreensão leitora  texto expositivo e 10 questões abertas.  

 Respostas gravadas e analisadas por crivo constituído por banca; (F) Dados 

tabulados e analisados, comparativamente, segundo o ano escolar e investigadas 

as possíveis correlações entre a compreensão de leitura (número de respostas 

corretas), e a velocidade e acurácia de leitura de texto, por ano escolar. 

Método estatístico 

 Estatísticas descritivas por ano escolar, comparação entre os grupos e entre 

os anos escolares, e de correlação de Pearson entre as variáveis com distribuição 

normal, por ano escolar). Adotou-se como nível de significância p < 0,05. 
Assim como no desenvolvimento normal, velocidade, acurácia e compreensão de 

leitura dissociaram-se a partir do 3º ano nas crianças escolares com TLE. 
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Tabela 1. Valores descritivos da taxa e acurácia de leitura e compreensão  

            leitora de acordo com o grupo e com o ano escolar. 
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INTRODUÇÃO 

OBJETIVO 

MÉTODO 

RESULTADOS 

CONCLUSÃO 

Variável Grupo Média DP Mediana Mín. Máx. 

Taxa 
 3º Ano 

GP 21,84   8,42 21,80  10,60 33,79 

GC 44,79   9,06 43,65   31,30 64,00 

Taxa 
 4º Ano 

GP 28,18   12,14 24,10   9,03 42,98 

GC 45,03   5,25 44,50   35,50 56,50 

Taxa 
 5º Ano 

GP 34,22   29,57 18,41   10,60 73,94 

GC 51,32  7,20 52,35   38,90 61,20 

Acurácia 
  3º Ano 

GP 13,43   9,01 11,14   3,18 32,41 

GC 36,47   11,88 35,20   21,50 57,30 

Acurácia 
 4º Ano 

GP 19,22   10,74 20,53   3,00 33,91 

GC 37,42   8,21 35,45 25,90 55,30 

Acurácia 
  5º Ano 

GP 26,02   29,50 15,04 0,00 65,85 

GC 43,71   9,84 41,90 25,90 57,50 

Compreensão  
3º Ano 

GP 2,25   1,58 2,00 0,00 5,00 

GC 5,31   3,09 4,00 2,00 11,00 

Compreensão 
4º Ano 

GP 3,00   3,07 2,50 0,00 8,00 

GC 4,69   2,36 5,00   0,00 8,00 

Compreensão 
5º Ano 

GP 3,67   3,56 2,50 0,00 9,00 

GC 4,92   2,57 5,00 1,00 9,00 

Fatores p r 

Grupo < 0,001* 0,439 

Ano escolar 0,450 0,090 

Grupo x Ano Escolar 0,850 0,061 

Tabela 2. Efeito do “Grupo” e do “ano escolar”  

            sobre as variáveis dependentes do estudo. 
 

MANOVA com dois fatores inter-sujeitos – Teste multivariado de rastreio  

de Pillai. Legenda: *: valor estatisticamente significante no nível de 5% (p ≤ 0,05) 

Variável p r 

Taxa < 0,001* 0,624 

Acurácia < 0,001* 0,599 

Compreensão  0,007* 0,338 

ANOVA com um fator inter-sujeitos.  

Legenda: *: valor estatisticamente significante no nível de 5% (p ≤ 0,05). 

Tabela 3. Efeito do “Grupo” sobre taxa, acurácia  

            e compreensão de leitura.  

Ano     Variáveis 

        Taxa  Acurácia Compreensão  

GP 

3º Taxa  Coef. --     

    p --     

  Acurácia  Coef. 0,839 --   

    p 0,009* --   

  Compreensão Coef. 0,535 0,761   -- 

    p 0,172 0,028* -- 

4º Taxa  Coef. --     

    p --     

  Acurácia Coef. 0,901 --   

    p 0,002* --   

  Compreensão Coef. -0,068 0,226 -- 

    p 0,874 0,590 -- 

5º Taxa  Coef. --     

    p --     

  Acurácia Coef. 0,771  --   

    p 0,072b --   

  Compreensão Coef. 0,029   0,267 -- 

    p 0,957b 0,610 -- 

GC 

3º 

Taxa Coef. --     

  p --     

Acurácia Coef. 0,950   --   

  p < 0,001* --   

Compreensão Coef. 0,075   
0,178  [-0,242, 

0,541] 
-- 

  p 0,782b 0,509b -- 

4º 

Taxa  Coef. --     

  p --     

Acurácia Coef. 0,709   --   

  p 0,002* --   

Compreensão Coef. 0,244   0,356 -- 

  p 0,363 0,176 -- 

5º 

Taxa Coef. --     

  p --     

Acurácia Coef. 0,926   --   

  p < 0,001* --   

Compreensão Coef. 0,513 0,601 -- 

  p 0,088 0,039* -- 

Tabela 4.  Análise de correlação entre taxa de leitura, acurácia de leitura e compreensão leitora de 

acordo com o grupo e ano escolar. 

Teste de correlação de Pearson ( a ) e Teste de correlação de Spearman ( b ).  

Legenda: Coef.: Coeficiente; *: Significância estatística fixada em p ≤ 0,05. 

Legenda: Desvio padrão; Mín.: Mínimo; Máx.: Máximo. 

Não houve efeito do ano escolar em relação à 

taxa e acurácia e à compreensão de leitura. 

Independentemente do ano escolar, a leitura de 

GC foi mais rápida e precisa e sua compreensão 

melhor que a do GP. 

Resultados em desacordo com  estudo anterior (Rossi, Avila, 2018)  ausência de correlação 

entre velocidade e compreensão de leitura no desenvolvimento típico a partir do 3º ano.  O 

método de seleção da amostra pode ter influenciado o resultado. Este, porém, fortalece o de 

outros estudos (Cunha, Silva, Capellini, 2012;  Cunha, Martins, Capellini, 2017). 

 

Os valores de taxa, 

acurácia e compreensão 

variaram segundo o ano 

escolar, em ambos os 

Grupos. Esse padrão de 

variabilidade é encontrado 

em crianças típicas e 

também se revelou 

presente na amostra com 

Transtorno de Leitura e 

Escrita (Perfetti, Landi, 

Oakhill, 2005; Carvalho, 

Kida, Avila, 2015). 

 


